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Brasília-DF               
Expectativas

Matheus Simões pontua baixo nas pesquisas 
e pode acabar abandonando o governador de 
Minas, Romeu Zema (Novo), que se lançou à 
Presidência da República, pois Gilberto Kassab 
já deixou claro que prefere os governadores 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) ou Ratinho 
Júnior (PSD). O senador Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), outro cotado, é visto com 
desconfiança, pois há a avaliação de que 
perderia em um eventual segundo turno.  

De peso

O evento, intitulado Municípios Unidos: 
Encontro Regional — A força do interior que 
move Minas e o Brasil, conta com o apoio 
da AMM, a maior entidade municipalista 
dentre os estados do país e da América 
Latina, que congrega 836 prefeituras de MG. 
Juntas, as áreas respondem por 43,01% do 
Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário 
de Minas Gerais.

Iniciativa 

A iniciativa de convocar esse encontro 
partiu do presidente da AMM e prefeito de 
Patos, Luís Eduardo Falcão (sem partido), 
em conjunto com outras duas importantes 
lideranças da região: a prefeita de Uberaba, 
Elisa Araújo (PSD), e o prefeito de Uberlândia, 
Paulo Sérgio (PP).  “Quem faz o Brasil hoje é 
o interior, pois é onde tem a maior geração 
de emprego, é onde está prioritariamente o 
agronegócio e a mineração. As pessoas não 
podem ficar na capital achando que estão 
controlando tudo”, diz Falcão. 

Pressão na segurança

Os delegados da Polícia Civil tentaram 
nos últimos dias pressionar deputados para 
que retirassem assinaturas de uma emenda 
apresentada pela deputada federal Laura 
Carneiro (PSD-RJ) à PEC da Segurança Pública. 
A emenda aborda a garantia das atribuições da 
PRF e de outras instituições, assim como trata 
da Inteligência de Estado como pilar estratégico 
na defesa da soberania nacional. 

Minas nas eleições 
Com o apoio da Associação Mineira 

de Municípios (AMM), líderes municipais 
das regiões do Alto Paranaíba, Triângulo 
Mineiro e Noroeste de MG se reunirão em 
Patos de Minas, dia 10, para somar forças e 
tentar garantir o protagonismo político do 
interior no pleito de 2026, tanto em nível 
estadual quanto nacional. Atualmente, a 
eleição mineira está totalmente aberta: o 

vice-governador Matheus Simões está se 
filiando ao PSD e congestionando o partido, 
pois é a sigla do senador Rodrigo Pacheco, 
candidato favorito do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Por outro lado, o parlamentar 
vive um dilema, pois preferiria ser ministro 
do Supremo Tribunal Federal (STF), diante 
da possibilidade de saída de Luís Roberto 
Barroso da Corte. 

Sem sucesso

A pressão, no entanto, não teve efeito prático.  
Além de não evitar que a emenda continue 
tramitando normalmente, o movimento gerou 
insatisfação de vários parlamentares, que 
manifestaram apoio à deputada. Dez entidades 
de segurança, incluindo da própria Polícia Civil, 
assinaram um manifesto de apoio à parlamentar, 
como os PRFs (FenaPRF), os Policiais Federais 
(Fenapef) e os policiais penais (FenaPPF).

Eleições chegando

Nos bastidores do Congresso, a expectativa é de 
que, a partir de segunda-feira, todos os parlamentares 
entrarão no modo turbo para as eleições de 2026. 
Faltando um ano para o pleito, não há nenhuma 
proposta que vá mexer negativamente com a imagem 
do Congresso para ganhar força. Os parlamentares 
também correm para aprovar o Orçamento os 
mais rápido possível — para que consigam receber 
emendas até junho do ano que vem.

Preocupado com estrangeiros

O ministro do STF Gilmar Mendes fez uma série de 
críticas à Lei de Estrangeiros — aprovada recentemente 
pelo Parlamento de Portugal. No último dia de 
participação no II Fórum para o Futuro da Tributação, 
em Lisboa, o magistrado disse que os serviços de 
imigração portugueses estão caóticos e desorganizados, 
o que tem gerado atrasos, falhas e insegurança jurídica 
para cidadãos brasileiros e de outras nacionalidades 
que procuram Portugal. “As pessoas estão muito 
temerosas por conta disso, e acho que é importante 
resolver isso para que não haja tumulto em uma relação 
que é tão pacífica”, disse à CNN Portugal. 

Investimento

A Associação Brasileira de Relações Institucionais 
e Governamentais (Abrig) e o Instituto Brasileiro 
de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 
lançaram o primeiro MBA voltado para a formação 
de especialistas em RIG (Relações Institucionais 
e Governamentais). O programa é uma resposta 
à necessidade de profissionais capazes de aliar 
conhecimento político, jurídico e econômico 
a competências práticas, como negociação, 
comunicação estratégica e gestão de crises.

SERVIÇO PÚBLICO

Mobilização 
contra reforma
Servidores preparam ato para final de outubro e prometem 
pressionar parlamentares para derrubar proposta como está

S
indicatos de diversos seto-
res do serviço público não 
gostaram da afirmação do 
presidente da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de que a reforma admi-
nistrativa será sua próxima priori-
dade após a aprovação da isenção 
do Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5 mil. Com ato mar-
cado para o dia 29 em todo o país, 
entidades têm convocado servido-
res para marchar contra a propos-
ta, que é relatada pelo deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ).

A Confederação dos Trabalha-
dores no Serviço Público Federal 
(Condsef) chamou a proposta de 
retrocesso e afirmou que o texto 
é pior que a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 32/2020, do 
governo de Jair Bolsonaro. “Preci-
samos barrar e enterrar de vez es-
se retrocesso, e as ruas são o cami-
nho! Resistir a essa reforma não é 
apenas defender o funcionalismo, 
mas reafirmar o compromisso com 
a classe trabalhadora, que neces-
sita de um Estado forte e capaz de 
garantir direitos para a maioria da 
população”, disse a entidade em 
comunicado.

Já Sindicato dos Trabalhado-
res no Serviço Público Federal do 
Distrito Federal (Sindsep-DF) ava-
lia que a proposta é um “ataque ao 
funcionalismo público e ao aces-
so da população a serviços essen-
ciais”. A entidade busca contato 
com o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para tentar 
frear a medida.

A Federação Nacional dos 

Trabalhadores do Judiciário Fede-
ral e Ministério Público da União 
(Fenajufe), por sua vez, classificou 
a matéria como uma “farsa de re-
forma administrativa” e alertou pa-
ra medidas como o fim da estabi-
lidade, ampliação da contratação 
temporária e restrições ao teletra-
balho. “A Fenajufe segue acompa-
nhando os andamentos no Con-
gresso Nacional para se antecipar 
quanto às eventuais manobras pa-
ra aprovação do texto sem discus-
são”, ressaltou a federação.

A proposta, protocolada na 
quinta passada, foi impulsionada 
por um movimento de entidades 
empresariais. A Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) e mais de 
120 instituições do setor produti-
vo defenderam o texto como uma 

“modernização necessária” da má-
quina pública.

Entre os pontos que mais desa-
gradam ao funcionalismo estão o 
endurecimento das regras para es-
tabilidade, a restrição da abertura 
de novos concursos públicos, e o 
combate aos chamados “supersa-
lários”. A PEC estabelece que servi-
dores não poderão receber acima 
do teto constitucional, eliminando 
penduricalhos e benefícios extras. 
Além disso, o texto limita o home 
office a apenas um dia por semana.

Para os servidores, as mudanças 
abrem espaço para maior instabi-
lidade e enfraquecem as garantias 
de carreira. Já os defensores da pro-
posta afirmam que ela corrige dis-
torções históricas e torna o serviço 
público mais dinâmico. O impasse 
promete se intensificar.

Proposta é relatada na Câmara pelo deputado Pedro Paulo (PSD-RJ)

 Ed Alves CB/DA Press
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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PAULOOCTAVIO CELEBRA 50 ANOS PRESENTEANDO CLIENTES E AMIGOS COM VINHO ESPECIAL
CELEBRAÇÃO

Como parte das comemorações dos seus 50 anos de fundação, a
PaulOOctavio está presenteando clientes, amigos e pioneiros neste meio século
de trajetória empresarial. Elaborado pela Vinícola Brasí lia, trata-se de um blend
de Syrah e Cabernet Franc, uvas que se adaptaram bem ao solo e ao clima
da capital.
As garrafas estão sendo distribuídas por equipes e executivos da
empresa . O próprio presidente Paulo Octávio fez questão de entregar algumas
delas. A primeira, por exemplo, foi dada ao ex-presidente da República José
Sarney, que governou o país entre 1985 e 1990.
"O presidente José Sarney foi um grande amigo de Juscelino Kubitschek
e sempre investiu, acreditou e incentivou Brasí lia. Nada mais justo que
homenageá-lo com um vinho produzido aqui", disse Paulo Octávio. Para José
Sarney, o empresário é um filho dileto da capital. "Ele sempre dedicou a Brasí lia
um grande trabalho, como construtor e político representativo. Estou muito
agradecido pelo presente", afirmou o ex-presidente.
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